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Este estudo versa sobre a presença feminina no curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena ofertado pela Faculdade Indígena Intercultural (FAINDI) da 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT. Antes da criação da FAINDI, em 

1999, a formação de graduação específica e diferenciada para professores indígenas foi 

ofertada pelo “Projeto 3º Grau Indígena” – Formação de Professores Indígenas”, no ano 

de 2001, pela UNEMAT, em  parceria com o governo do estado, representado pela 

Secretaria de Estado de Educação – SEDUC/MT.  

De acordo com Eliane Boroponepa Monzilar (2019), a formação específica e 

diferenciada do 3º Grau Indígena110, da qual a referida pesquisadora indígena fez parte, 

representou o resultado da luta do movimento indígena de Mato Grosso, conectado ao 

movimento indígena brasileiro, por uma educação indígena/escolar que ressignificasse 

a educação colonial. Vale ressaltar que o movimento indígena mato-grossense, havia 

conquistado a formação secundária pelos projetos “Tucum” e “Urucum/Pedra 

Brilhante”, no ano de 1995, intermediados pela Universidade do Estado de Mato Grosso, 

inaugurando o pionerismo da Unemat, através do 3º Grau Indígena.  

Após a primeira turma do 3º Grau Indígena, foram ofertadas mais três turmas, 

entre os anos de 2005 a 2015, sendo criado o curso de Pedagogia Intercultural, no ano 

de 2012. Durante o processo de aumento de oferta de educação intercultural para varias 

etnias111, a gradução à nível de projeto, foi transformada em Faculdade. Sendo criada 
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em 1999, pelo Conselho Universitário/CONSUNI, e aprovada pelo Parecer  CNE/CEB 

nº 14/99 (Coelho; Almeida, 2023, p. 222).    

A partir da composição da FAINDI, a formação específica e diferenciada para 

professores indígenas em exercício nas escolas das aldeias, foram ofertados cursos de 

Lato Sensu em Educação Escolar Indígena, para professores indígenas graduados e 

demais profissionais de instituições que atuam no campo da Educação Escolar Indígena. 

Os referidos cursos, de graduação e especialização possibilitaram a aprovação do 

primeiro Mestrado profissional específico para professores indígenas, “Ensino em 

contexto Indígena Intercultural”112. 

Diante do exposto sobre a formação de professores indígenas na FAINDI, nosso 

objetivo ao participar no Seminário Internacional: “Pensamento Latino Americano e 

Educação as contribuições de Lélia González, Paulo Freire, Rita Segato e Rodolfo 

Kusch", é apresentar um estudo preliminar sobre a presença de mulheres indígenas de 

diversas aldeias de Mato Grosso, que ingressaram na Licenciatura Intercultural, em 

2024, e a possibilidade destas refletirem sobre a relação de gênero nas comunidades e a 

interlocução com saberes acadêmicos que discutem  a colonialidade sob o olhar 

feminino.  

Em termos teórico-metodológicos, os estudos da antropóloga argentina, Rita 

Laura Segato (2003), “Uma agenda de ações afirmativas para as mulheres indígenas do 

Brasil”.  Assim como, o conceito de gênero em seu estudo “Gênero e Colonialidade: em 

busca de chaves de leitura e de um vocabulário estratégico descolonial” (2012),  e a 

metodologia de pesquisa bibliográfica da produção acadêmica de Monzilar (2019), a 

observação participante no componente curricular: Diagnóstico Sócio-histórico-

cultural, que ministrei para ingressantes do curso de Licenciatura, em 2024, guardadas 

as devidas proporções, nos ajuda pensar a crescente participação de mulheres no curso 

de Licenciatura em Ciências Sociais da FAINDI. Assim como, a relação de seus saberes 

ancestrais em conexão com os conhecimentos acadêmicos adquiridos nos componentes 
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curriculares interculturais, que permitem reflexões à respeito da “colonialidade” na 

formação docente.      

 A referida pesquisa, ainda em situação de levantamento bibliográfico e análise 

de questões levantadas na turma sobre a origem do povo; língua; território e contato; 

organização e elementos da comunidade; direitos humanos, fronteiras geográficas e 

humanas; saberes ancestrais e dos não indígenas; educação; arte e tecnologia, justifica-

se pela importância de conhecer a inter-historicidade dos povos indígenas, aqui pensada, 

na participação das discentes do curso de Licenciatura em Ciências Sociais da FAINDI. 

Consideramos que o aumento do número de mulheres indígenas na graduação 

específica e diferenciada, pode contribuir para a discussão da relação de gênero no 

currículo da educação escolar indígena em Mato Grosso, contrapondo a colonialidade. 
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